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u ELREY Faço faber aos que efte AU 

k r C°mÍbrÇa virem> Sue didan- 
a razao, e tendo-fe manifeftado por hu- 

ma icnga , e deciziva experiencia , que a 
Jidi.ça contencioza, e a Policia da Corte, 

;■ edoR<™°, laõ entre fi taÕ incompatíveis, 
que cada huma delias peia lua vaflidaõ fe 
laz quafi inacceffivel ás forças de hum lo 
Magiftrado : Havendo refultado da união 
de ambas em huma fó PelToa a lalta de ob. 

fervancia de tantas, e taõ fantas Leys, como Tao as que os Se- 
nuores Reys Meus PredeceiTo. es promuigaraõ em doze de Marra 
de mil leiloemos e tres; em trinta de Dezembro de mil Teifcentos 
e cinco; em vinte e cinco de Dezembro de mil Teifcentos e oito • 
e em vinte e cinco de Março de mil fetecentos quarenta e dons - 
para regularem a Policia da Corte, e Cidade de Lisboa ; dividinl 

Bairros ’ d'<l'*uindo por elles os Mi- 
Tnfl ’ - °fficla“, > tlue PareÇeraG competentes; e dandolhes as 
I tucçoes mais fabias, e mais uteis para cohibirem, e acaute¬ 
larem os infultos , e mortes violentas , com que a tranquillidade 
publica era perturbada pelos vadios, e facinorozos; Tem que com 
tudo Te pudelTem^ate agora conTeguir os uteis, edezejados fins a 
que fe applicarao os meios das íobreditas Leys : por naõ haver 
hum Magiftrado dilliníto , que privativamente empregalTe toda 
a lua applicaçao, adividade, e zelo a efla importantiflima maté¬ 
ria; promovendo a execuçaG daquellas Taudaveis Leys e anoli 
cando todo o cuidado a evitar defde os feus princípiose cauzas 
os damnos, que Te pertenderaG acautelar em beneficio publico • 
Succedendo affim nefta Corte o mefmo, que com o referido mo! 
tivo havia luccedido em todas as outras da Europa, que por mui¬ 
tos; féculas accumularaG as repetidas Leys, eEdiftos, que foraG 
publicando em beneficio da Policia, e paz publica, Tem haverem 
fortido o procurado eíFeito em quanto a jurifdicçaG contencioTa 
e política andarao accumuladas , e confundidas em hum fó Ma- 
giurado ; ate que lobre odefengano de tantas experiencias vierao 
neftes últimos tempos a Teparar, e diítinguir as fobreditas iurifdic 
çoens com o TiiccelTo de colherem logo delias os pertendidos 
fiutos da paz, e do focego publico: E por quanto naG ha couza, 

a que 
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que feja mais própria do meu Régio , e Paternal cuidado , do 
que fazer goftar aos meus fieis Vaifallos aquelles uteis, e fauda- 
veis frutos ; de forte que cada hum delies poflà viver á íombra 
das minhas Leys, feguro nafua caza, epefiòa: Conformandome 
com os exemplos do que ao dito refpeito íe tem praticado nas re¬ 
feridas Cortes mais polidas , e com o parecer dos Miniflros do 
meu Confelho , e Deíembargo , que ouvi fobre efta matéria: 
Sou íèrvido ordenar o feguinte. 

'i Hei por bem criar hum lugar de Intendente Geral daPo- 
liciax da Corte, e do Reino, com ampla , e illimitada jurifdicçao 
na matéria da mefma Policia fobre todos o$ Miniftros Criminaes, 
e Civis para a elle recorrerem, e delle receberem as ordens nos ca- 
zos occorrentes; dandolhe parte de tudo o que pertencer á tran- 
quillidade publica j e cumprindo inviolavelmente feus mandados, 
na maneira abaixo declarada. 

2 Para exercitar efta ampla jurifdicçao deve fer fempre no¬ 
meado hum Miniítro de cara&er maior corm o titulo do meu 
Confelho , e com toda a Graduação , Authomdade , Prerogati- 
vas, e Privilégios, de que gozaõ os Defembairgadores do Paço, 
que íèja peííòa digna da minha Real confiança, e de reger com 
ella hum tao util , e importante Emprego. O qual ordeno que 
íèja fempre incompatível com todo , e qualquer outro lugar, fem 
excepçao de algum , para que aííim poíTaapplicar o Miniftro, que 
for promovido a efte Emprego , todo o íèu cuidado , zelo, e vi¬ 
gilância , aos importantes negocios da fua Iníptecçao. 

5 O mefmo Miniftro le empregará muito principalmente em 
fazer obfervar os Regimentos, e Leys acima indicadas, as quaes 
Sou fervido excitar para que tenhaÒ a fua inteira , e cumprida 
execução em tudo o em que nao forem por efta alteradas. E 
pofto que na maior parte foflèm eftabelecidas para a Policia da 
Co rte , e Cidade de Lisboa : Mando que tenhao obfervancia em 
todo o Reino: E que o Miniftro Intendente Geral da Policia as 
faça geralmente executar naquelles termos , em que forem appli- 
caveis a cada hurna das Cidades, e Villas das Províncias $ dando- 
me immediatas contas pela Secretaria de Eftado dos Negocios do 
Reino de tudo quanto achar que he neceflario para a mais facil 
execução das referidas Leys , e para a melhor regulaçaõ da Poli¬ 
cia , e íègurança publica. 

Ficaráô 



4 Ficai áô debaixo da Infpecçaõ do meímo Intendente Cefaí 
todos os Crimes de armas prohibidas , infultos , conventiculos t 
fediçoens, ferimentos, latrocinios, mortes, e bem aftim todos os 
mais delictos , cujo conhecimento por minhas Ordenaçoens , e 
Leys Extravagantes , pertence aos Corregedores , e Juizes do 
Crime dos Bairros de Lisboa : Para promover os ditos Correge* 
dores, eJuizes do Crime a cumprirem fummaria, e diligentemen¬ 
te com as fuas obrigaçoens, preparando os ProceíTos, e difFerin- 
do ás Partes, ou remettendo os Autos para a Caza da Supplica- 
çaõ, nos cazos em que affim o deverem fazer, na fórma abaixo 
declarada. 

5 Logo que os ditos Corregedores, e Juizes do Crime de* 
rem parte ao mefmo Intendente Geral de qualquer deliéto com* 
mettido na Corte , e receberem delle as Inftrucçoes , e Ordens 
neceífarias para o procedimento, que devem ter na averiguaçaõ , 
e captura dos Réos do deliéto que fe houver commettido $ pafla* 
ráÒ (em beneficio do focego publico da Corte, que deve preva¬ 
lecer a toda, e qualquer outra contemplação particular) ao ex* 
ame , e prizao dos mefmos Réos, au&ando-os em proceílos fim* 
pleímente verbaes , fem limitaçaó de tempo, e íèm determinado 
numero de teftemunhas , fomente até confiar da verdade do fa- 
éto : A qual averiguada, fe faraó os Autos conclufos ao Intenden¬ 
te Geral, para que, achando-os nefies termos, lhes ordene que os 
remettao aos Corregedores do Crime da Corte, para ferem imme- 
diatamente fentenciados em Relaçaò, na conformidade dos Meus 
Reaes Decretos de quatro de Novembro de mil fetecentos ecin- 
coenta e cinco: Admittindo-fe com tudo os Réos a embargarem 
com o termo de vinte e quatro horas por huma vez fomente : E 
executando-fe as Sentenças, logo que for paflado o referido termo. 

6 Cada hum dos Miniftros dos refpe&ivos Bairros terá hum 
livro de regifto, ou matricula em que defcreva todos os morado* 
res do feu Bairro , com exa&a declaraçao do officio, modo de 
viver, ou fubfiftencia de cada hum delles: Tirando informaçoens 
particulares quando for neceífario , para alcançar hum perfeito 
conhecimento dos homens ociofos, e libertinos , que habitarem 
no deftri&o da fu a Jurifdicçaò : E fazendo delles feparado regifto 
no fim da matricula aíTima ordenada. 

7 Os mefmos reípeélivos Miniftros entregarão ao Intendente 
aii Getal 



Geral da Policia as copias dosregiitos afiima ordenados: Efcreven- 
do particularmente da Tua própria letra as declaraçoens das pefioas 
íuípeitas, que nao forem manifeftamente nocivas á tranquillidade 
publica , pela boa razao, que concorre, para ferem guardadas 
em fegredo eftas informaçoens até fe concluir a verdade , ou in- 

Cubfiftencia delias, fem prejuizo de terceiro, que feja attendivel. 
8 Nenhuma peíloa , de qualquer qualidade , e condição que 

feja , poderá allugar cazas a homens vadios, mal procedidos, jo¬ 
gadores de OfHcio , aos que naõ tiverem modo de viver conheci¬ 
do, ou aos que forem decoftumes eícandalofos; fobpena de per¬ 
der o valor do alluguer das cazas de hum anno , pela primeira 
vez j e de pagar pela fegunda vez da Cadeia o tresdobro a favor 
de quem o denunciar. Na mefma pena incorrerão as que alluga- 
rem debaixo do léu nome cazas para introduzirem nellas algum 
dos fobreditos Inquilinos de procedimento reprovado ; ou delias 
lhe fizerem ceflao ; ou os recolherem na fua companhia. 

9^ Todos os Inquilinos, de qualquer efiado, qualidade , e con¬ 
dição que fejaõ , que pertenderem mudarfe dass cazas que habi¬ 
tarem , devem dar parte ao Miniílro do Bairro , nao fó de que 
femudaõ, mas também do lugar para onde fizerem a mudança j 
para fe pôr verba no Livro do Regifto, com a declaraçao do mo¬ 
rador mudado , e da caza para onde fèz a fua mudança. A qual 
poderá fazer fem mais formalidade que a de hutn fimples Bilhete 
do refpeólivo Miniílro que faça confiar da íua intervenção. E to¬ 
dos aquelles, que afiim o nao obfervarem , feraô condemnados 
pela primeira vez em ametade do rendimento annual da caza para 
onde fizerem a mudança ; pela fegunda vez mo dobro $ e pelas 
outras reincidências fe irá fempre dobrando a pena á dita propor¬ 
ção. 

10 Semelhantemente prohibo debaixo das mefmas penas, que 
pefioa alguma entre em caza de novo , fem fe aprefentar no ter¬ 
mo de tres dias ao Miniílro do Bairro para onde fe mudar , com 
o Bilhete do Miniílro do outro Bairro donde houver íàhido , e 
com a declaraçao das peíloas da íua Familia , e ferviço , ou que 
na íua caza íe acharem hoípedadas. 

11 Todas as peíloas de qualquer qualidade, eílado , e condi¬ 
ção, ou fejaô Nacionaes , ou Eftrangeiras, que vierem á minha 
Corte , e Cidade de Lisboa , íerao obrigadas a apreíêntarfe, ou 
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annunciárfe no termo de vinte e quatro horas\ao Miniftro Cri¬ 
minal do Bairro para onde vierem aftiftir: Declarando-lhe os feus 
nomes, e profíftbens; o lugar donde vem ; o lugar por onde en¬ 
trarão nefte Reino 5 o tempo da fua entrada } e o numero , e qua¬ 
lidade das peífoas da fua comitiva: Para que o referido Miniftro 
participe logo tudo por efcrito ao Intendente Geral : E ifto 
fobpena de que as peífoas , que nao fizerem a fobredita aprefen- 
tauao , ou annunciaçao , dentro no referido termo, lerão man¬ 
dadas íair da mefma Corte 110 efpaço de outras vinte e quatro ho¬ 
ras , nao havendo outra razao , que as íujeite a mayor procedi" 
mento. r 

\ • ^ • ' ** • * . 

12 Semelhantemente todos os Eftallajadeiros, Taverneiros 
Vendeiros , ou outras quaeíquer peíToas, que aHojarcm nas fuas 
Cazas de pafto, Eftallagens, Tavernas, ou Vendas, alguma, ou 
algumas peftoas Naciônaes , ou Eftrangeiras, fera5 obrigadas a 
fazer hum Diário dos que chegarem ás fobreditas cazas , e nellas 
íe houverem recolhido , • no qual eícreveráo os nomes das mefmas 
peftoas , os lugares donde vem', as fuas profiftoens , o numero 
e qualidade das peftòas das fuas comitivas , e das que forem vizi- 
tar os referidos adventícios : Entregando de tudo huma relacao" 
diana ao Miniftro Criminal do Bairro , para a participar ao In- 
tendente Geral : E continuando em tratar nella das vizitas , de 
cada hum dos referidos adventícios em quanto o dito Miniftro 
Criminal do Bairro lhe nao mandar fuípender as fobreditas decla- 
raçoens : Sobpena, de que nao o executando aftim em parte, ou em 
todo, lhesfieraõ fechadas as Cazas depafto, Eftallagens /Taver¬ 
nas , e Vendas ; ficando inhabilitados para abrirem outras: alem 
de ferem refponfaveis por todo o damno que fizerem as peífoas 
cujas declaraçoens houverem fido omittidas , ou affeótadas nnr 
cada hum dos fobreditos. P°r 
* 0s Meftres de Navios Naciônaes, ou Eft range ir os que 
entrarem de Barra em fóra no Porto de Lisboa , feraô obrigados 
a declarar na Torre do Regifto o numero, qualidade , e profiífaõ 
dosPaftageiros , que trouxerem, aos quaes nao permittiráõ def- 
cmbarcarem em quanto para ifto nao receberem ordem do In¬ 
tendente Geral da Policia ,* ou de algum dos Commiftãrios porel- 
le deputados para efte effeito : Os quaes fobre a noticia de ferem 
chegados os fobreditos Paftageiros, expedirão logo as ordens ne- 
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ceifarias para virem á fua prezença fazer as deciaraçoens abaixo 
ordenadas para os que entraõ pela via da Terra , e para ferem ou 
recebidos no cazo de íe legitimarem $ ou mandados íahir do Reino 
nas mefmas Embarcaçoens que os trouxerem , no cazo de ferem 
Vadios , e Vagabundos fem legitimação. O que íe executará in- 
violavelmente lobpena de que os Meílres, que deixarem defem- 
barcar PaíTageiros, fem preceder afobredita licença, ferao pre- 
zos , e os feus Navios, e Embarcaçoens embargadas até darem 
conta com entrega dos mefmos Paílageiros. E fuccedendo occul- 
tallos ao tempo da entrada , ferao caftigados com a pena da con- 
fifcaçao do cafco da Embarcaçaò ; mas de nenhuma forte das fa¬ 
zendas por ella tranfportadas. 

14 Todas as peíloas, que entrarem nefte Reino pelas fuas 
Fronteiras , ferao obrigadas a manifeftarfe no primeiro lugar on¬ 
de chegarem perante o Magiftrado delle : Apreíêntando-lhe os 
Paífaportes , ou Cartas de legitimação das fuas peífoas : E de¬ 
clarando-lhes os íèus verdadeiros nomes, e appellidos j as Terras 
donde vem ; as fuas profíffoens $ os Lugares , e pejíòas, a que 
vem dirigidas j e os certos caminhos, que devera feguir para che¬ 
garem aos fobreditos lugares da fua deílinaçao : E ido para que 
fobre as referidas declaraçoens lhes poílàõ dar os mefmos Magií- 
trados os feus Bilhetes de entrada , em que ellas fejao expreílàs 
para poderem aílim feguir o feu caminho com toda a fegurança $ 
aprefentando os mefmos Bilhetes nos lugares, onde íe lhes ordenar 
que os exhibao $ ou para acharem favor, e hofpitalidade, íèndo 
peífoas taes que a mereçao 5 ou para ferem aprehendidos no cazo 
contrario de naõ poderem legitimar as fuas peíloas na íòbredita 
forma. 

15 Aquelles dos referidos Viandantes que forem , ou acha¬ 
dos fem Bilhete de entrada ; ou extraviados do caminho, que hou¬ 
verem declarado que querem feguir ; ou com differença dos no¬ 
mes , ou profíílbens por elles manifeftados na entrada ; ferao pre- 
zos , e remettidos , ou á fua própria cuíta, tendo bens j ou nao 
os tendo , de Confelho em Confelho , até á Cabeça da Co¬ 
marca onde forem aprehendidos ; recolhendo- fe na Cadeia delia 
á ordem do Intendente Geral , ou até fe legitimarem para pode¬ 
rem fahir , ordenando-o aílim omefmo Intendente fobre as in- 
formaçoens que fe lhe devem fazer ao dito refpeito j ou até fe 

concluir 

Vv. v 



concluir com a impoffibilidade da fua legitimação j para que tor¬ 
nando a voltar prezos de Confelho em Confelho , poífao fer ex- 
pulfos do Reino pela Fronteira , que ficar mais vizinha j debai¬ 
xo do termo, e da pena de que, fendo achados nomefmo Reino 
outra vez , feraô condemnados ao ferviço publico por tempo de 
cinco annos com calceta , naô tendo outra culpa maior que os 
fujeite ápena de Galés, ouordinaria. 

16 Ordeno , que a Lei publicada em feis de Dezembro de 
mil feifcentos e feífenta contra as peííòas que vao para fora deites 
Reinos fem permiífaõ , ou Paílaporte feobferve daqui em dian¬ 
te em toda a fua força : Com tal declaraçao , que os Paífaportes 
baítará arefpeito das peífoas de maior graduaçaô , que íejao aífi- 
gnados pelos Secretários de Eítado, ou pelo Intendente Geral da 
Policia , neíta Corte •, e nas outras Terras das Províncias pelos 
Co mmiíTariofi do mefmo Intendente: Os quaes poderão também 
dentro na Corte conceder nos feus refpeétivos Bairros os Bilhe¬ 
tes, que lhes requererem as peífoas que naô tiverem o Foro de Fi¬ 
dalgo da minha Caza , e as que forem dahi para baixo, conítando- 
lhes da legitima caufa que tiverem para fahirem deites Reinos. 

. 17 Para que eítas uteis, e necelfarias providencias tenhaô to¬ 
da a fua devida execução: Eítabeleço que toda , e qualquer pef- 
foa particular , que for infpirada pelo zelo do bem commum , 
que refulta da extirpaçaô dos Vagabundos, e homens ociozos fem 
legitimação , poífa livremente perguntar nas Villas , e Lugares por 
onde paífarem os Viandantes que fe lhes fizeremTufpeitozos, pe¬ 
los Bilhetes de entrada , ou licenças de fahida : E que, naô os apre- 
fentando os ditos Viandantes, poífao os fobreditos particulares apre- - 
hendellos pela fua authoridade própria convocando a gente necef- 
íaria , e remettellos ao Magiítrado mais vizinho , o qual os Iara 
recolher na Cadeia para nella ferem retidos em quanto fe naõ le¬ 
gitimarem. 

18 Tendo moílrado a experiencia os pernicizos abuzos , que 
de muitos tempos a eíta parte fizerao os Vadios , e os Facinoro- 
zos, das virtudes da caridade, e devoção muito louváveis nos 
meus fieis Vaífallos, para nutrirem os vicios mais prejudiciaes ao 
focego publico, e ao bem commum, que refulta fempre aos Eíta- 
dos, do honeíto trabalho dos que vivem fem cciozidade: Eítabe¬ 
leço , que em nenhuma caza pia , ou Mizericordia deite Reino A 
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fe poíla dar Carta de Gula a peflba alguma, que nad aprefentar pa¬ 
ra iílo Bilhete do Intendente Geral da Policia, com que fe léoi- 

- time : E que com as ditas Cartas de Guia , que fe lhe paliarem / 
fejaõ obrigados a trazer fempre o referido Bilhete para o apreTen¬ 
tarem quando lhe for pedido: Sobpena de ferem prezos, remet- 
tidos, e caftigados como vadios, na fôrma affima declarada. 

19 Porque os Pobres mendicos, quando pela fua idade , e 
forças corporaes podem fervir o Reino , fao a caufa de muitas 
defordens, e o efcandalo de todas as peílòas prudentes: Excitan¬ 
do o que a reípeito delles eílá determinado pelo Alvará de nove de 
Janeiro de mil e feifcentos e quatro , e pelo meu Real Decreto de 
quatro de Novembro de mil íetecentos cincoenta e cinco: Man¬ 
do , que nenhuma peííba Nacional, ou Eftrangeira, poíla pedic 
eímolas neíla Corte íem licença exprelTa do Intendente Geral da 
Policia , e nas outras Cidades, e Villas das Províncias, lem facul¬ 
dade também exprelTa , e efcrita dos refpedivos CommiíTarios, 
que para eíle effeito deputar o mefmo Intendente. As fobreditas 
licenças, que fe concederem ás peífoas, que conforme a razab, 
e Direito podem pedir efmolas, ferao fempre concedidas por tem¬ 
po de íeis mezes até hum anno , que depois ooderáo fer proro- 
gadas, fe para ifíò concorrer juíla caufa j precedendo fempre para 
ellas certidão do Pároco da Freguezia onde viverem os fobreditos 
pobres, pela qual confte que fe confeííarao, efatisfízerao ao pre¬ 
ceito da Igreja na Quarefma próxima precedente. E todas as pef 
foas, que forem achadas pelos Gfficiaes da Policia pedindo ef¬ 
molas íem as ditas licenças por efcrito, ferao levadas neíla Corte 
perante o Intendente Geral da Policia, e nas Cidades das Provín¬ 
cias , perante os CommiíTarios conílituidos nas Cabeças das Co- 
marcas, os quaes ouvindo verbalmente os Réos, fem outra or¬ 
dem , nem figura de Juizo , lhes imporáb as penas eftabelecidas 
pela referida Ley de nove de Janeiro de mil feiícentos e quatro, 
e Decreto de quatro de Novembro de mil fetecentos cincoenta e 
cinco , fazendo-as executar na forma por elles ordenada. E por¬ 
que entre os referidos Mendicos aquelles, que forem cegos , e 
impoffibilitados para todo o trabalho , fe fazem dignos da minha 
Real Piedade , ordeno que o mefmo Intendente Geral faça for¬ 
mar huma relaçao delles em cada Freguezia pelos Miniítros dos 
refpedivos Bairros, para que Eu poíla "dar aefte refpeito a provi¬ 
dencia neceílaria. X5ela 
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20 Pela informação que tive de que huma das cauzas que até 

agora impedirão a exada , e neceílària obfervancia das, Leys efta- 
belecidas para a paz publica da minha Corte, confiftio em ferem 
as meímas Leys entendidas efpeculativamente pelas opinioens dos 
Doutores Juriftas, asquaes faG entre íi tao diverfas como ocoftu- 
mao fer osjuizos dos homens : Epara que a fegurança dos meus 
Vaífallos na5 fique vaciliando na incerteza das fobreditas opi¬ 
nioens : Ordeno que eíla Ley, easmais que porella tenho ex¬ 
citado , fe obfervem literal, e exa&amente como delias fe contém 
fem interpretação , ou modificação alguma, quaeíquer que ellas fe- 
jaò $ porque todas prohibo, e annullo. E quando haja cazos taes, 
que pareça que nelles conteria a dita literal obfervancia rigor in¬ 
compatível com a minha Real, e pia equidade j tomando-íè fo- 
bre elles aflento , íè me faraó prezentes pelo Regedor das Jufti- 
ças , ou quem feu cargo fervir, para Eu determinar o que me 
parecer juíto. 

21 E eíle Alvará de Ley fe cumprirá tao inteiramente, como 
nelle fe contém, naõ obílantes quaeíquer outras Leys, Direitos, 
Ordenaçoens, Capítulos de Cortes, Extravagantes, e outros Al¬ 
varás , Provifoens, e Opinioens de Doutores , que todas, e todos 
Hey por derogados , como fe delles fizeííe efpecial , e expreílà 
mençaó, pofto que fejao taes , que neceííitem irem aqui infertos 
de verbo ad verbum, fem embargo da Ordenaçao , livro fegundo, 
titulo quarenta e quatro, ficando aliás tudo o referido fempre em 
feu vigor. 

Pelo que mando à Meza do Defembargo do Paço, Rege¬ 
dor da Caza da Supplicaçao,. Confelhos da minha Real Fazenda, 
e do Ultramar, Meza da Confciencia , e Ordens, Senado da Ca- 
mera , Junta do Commercio deftes Reinos , e feus Domínios, 
Defembargadores , Corregedores , Juizes, Juftiças., e Officiaes, 
a quem o conhecimento defte pertencer , que aílim o cumprao, e 
guardem, e lhe façao dar a mais inteira, e plenaria obfervancia. 
Valerá como Carta, pofto que o feu effeito haja de durar mais 
de hum anno , nao obftantes as Ordenaçoens em contrario. E 
para que venha á noticia de todos , mando ao Doutor Manoel 
Gomes de Carvalho, do meu Confelho, e Chanceller mór deftes 
Reinos, e Senhorios, o faça publicar na Chancellaria, e envie os 
exemplares delle fob meu Sello, e fèu final, aos Corregedores das 

Cornar- 
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Comarcas, e Ouvidores das Terras dos Donatários; regiftando-fe 
efte nos livros da Meza doDeíêmbargo do Paço, Caza da Suppli* 
caçaõ, Relaçaô do Porto; e remettendo-fe o proprio para a Tor¬ 
re do Tombo. Dado no Palacio de ISToíTa Senhora da Ajuda 
aos vinte e cinco de Junho de mil fetecentos e feiFenta. 
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\ ' Comkde Oeyras. 
i ALvará com força de Ley, porque VoJJa Mageftade he fervido 

ejlabelecer a Policia, e Paz pública da Corte, e do Reino, cru 
ando hum Intendente Geral com jurifdicção privativa, e ampla nef 
tas importantes matérias, na fórma acima declarada. 

Para V. Mageftade ver. 
. 

* 

Manoel 

l 
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Manoel Gomes de Carvalho. 

Foi publicado efte Alvará com força de Ley na Chancel* 
laria mór da Corte, e Reino. Lisboa, 26 de Junho de 1760. 

\ 

D. Miguel Maldonado. 

* 

Regiftado na Chancellaria mór da Corte, e Reino no livro 
das Leys a foi. 136. Lisboa, 26 de Junho de 1760. 

/ 

Antonio Jofepk de Moura. 

Joaquim Jofeph Borralho 0 fez. 

' ' / 

Foi impreífo na Chancellaria mór da Corte, é Reino* 
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